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RESUMO:  O presente trabalho, apresentado à disciplina de Estágio Supervisionado 
III, tem como finalidade tratar da questão dos propósitos do Ensino de Sociologia no 
Ensino Médio à luz da Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
segundo os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais para as Ciências Sociais no 
Ensino Médio) e as OCNs (Orientações Curriculares Nacionais), e a relação de tais 
propósitos (ou do não cumprimento dos mesmos) com o problema da falta de 
interesse por parte de alguns jovens pela disciplina, recentemente reincorporada no 
rol das disciplinas obrigatórias nas redes pública e privada no Brasil. Este artigo não 
tem a pretensão de analisar – ou criticar – as finalidades da disciplina como constam 
nos documentos que a garantem e asseguram como obrigatória, mas de discutir se 
o modo como estas finalidades são tratadas e postas (ou não) em prática influencia 
não apenas na vida do aluno, mas também no próprio processo de ensino e no 
fortalecimento da disciplina na educação brasileira. A principal idéia aqui defendida é 
que o comprometimento efetivo do professor para com as finalidades da disciplina 
no Ensino Médio é fator decisivo no processo de consolidação e fortalecimento da 
mesma na grade curricular do sistema educacional brasileiro, visto que se não há de 
fato uma aplicação prática de tais propósitos em todo o processo de ensino, a luta 
pela volta da Sociologia ao Ensino Médio poderá ter sido em vão. 
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INTRODUÇÃO 

 

Muito se fala, no meio acadêmico, da importância de se fazer com que o 

aluno se interesse pelo estudo da Sociologia, visto que esta falta de interesse é 

reconhecida quase que unanimemente como uma das principais causas dos 

problemas de aprendizagem e disciplina nas salas de Ensino Médio em todo o país. 

Fala-se não apenas da falta de interesse como causa destes problemas, mas 

também das – possíveis – causas desta; podemos citar como exemplo o nítido e 

avassalador poder do mundo virtual, como internet e jogos de computador, no 
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quesito “poder de atração”, que estes exercem em relação aos jovens em idade 

escolar (mais precisamente ao que se refere ao Ensino Médio); o que também pode 

servir como ilustração, é o poder de atração da mídia – televisiva, por exemplo – e 

seu mundo colorido, maravilhoso, o qual o jovem tem como parâmetro, modelo, 

acreditando, muitas vezes, ser o “mundo ideal”, correto. 

E como fica a escola, frente a estes e muitos outros “concorrentes”, que 

buscam a todo custo atrair mais e mais a atenção jovem? Esta não deve, como vem 

ocorrendo em muitas escolas no Brasil, se tornar mais um transmissor de sedativos 

coloridos ou musicais, que acalmem os alunos enquanto lhes abarrota a mente de 

frases prontas, as quais estes devem decorar apenas para passar em vestibulares 

ou, simplesmente, nas provas de final de ano da própria escola. Se a escola adotar 

o uso da mídia sem objetivo educativo quase que em todas as aulas, substituindo o 

diálogo, a reflexão, a exposição dos conceitos e sua exemplificação prática, esta 

acabará produzindo um conhecimento ainda mais raso e banal do que aquele 

transmitido pela televisão ou por alguns chats na internet. 

O que fazer então? Com certeza, a saída não é “juntar-se” ou “imitar” 

aquilo que atrapalha o ensino, pois, chamar a atenção do aluno, para fazer o que a 

televisão já faz, não teria sentido algum. Apoiado em Gramsci, Dermeval Saviani 

(1991, p.103) define a escola como “uma instituição cujo papel consiste na 

socialização do saber elaborado, e não do saber espontâneo, do saber 

sistematizado e não do saber fragmentado, da cultura erudita e não da cultura 

popular”. 

Vale, aqui, fazer uma importante ressalva: a falta de interesse por parte de 

muitos alunos é fruto, na maioria das vezes, da falta de incentivo por parte do 

professor e, disto, trataremos mais à frente. 

 

 

A SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

 

 
As disciplinas de Filosofia e Sociologia farão parte da grade 
curricular das escolas de ensino médio particulares e públicas. O 
presidente em exercício, José Alencar, sancionou ontem (2) o 
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projeto de lei que torna obrigatório o ensino das duas matérias nos 
três anos do ensino médio1. 

 

Para quem gosta de Sociologia, vive dela ou, ainda, para ela, esta foi a 

melhor notícia que se podia esperar. A luta é muito mais antiga do que se sabe fora 

do campo acadêmico. Ainda segundo o texto publicado no Portal Andifes, no dia 

seguinte ao da sanção da nova lei: 

Precisamos [dessas duas matérias] para nos facilitar o exercício e o 
direito à cidadania", defendeu José Alencar. Já o ministro da 
Educação, Fernando Haddad, disse que "essa lei recupera o direito 
fundamental de aprender no sentido amplo da palavra, no sentido de 
se apropriar ao mesmo tempo que se coloca crítica frente ao que se 
aprendeu”. Desde 2006, o Conselho Nacional de Educação (CNE) 
tem resolução que torna obrigatório a filosofia e a sociologia nas 
escolas de ensino médio. As redes estaduais tiveram um ano para 
se adaptar. O parecer não determinava a implantação nas três 
séries do ensino médio, como prevê a nova lei2.  

 

O prazo para que todas as escolas brasileiras onde há o Ensino Médio se 

adéqüem à nova lei, ou seja, para que implantem o ensino de Sociologia e Filosofia 

nos três anos do Ensino Médio, é até o ano de 2011. No Estado do Paraná, de 

acordo com o Conselho Estadual de Educação, por exemplo, as escolas têm a 

opção de implantar estas disciplinas em uma das séries a cada no, até 2011. Ótimo! 

Isto vem ocorrendo de fato, e alguns colégios já ensinam Sociologia e Filosofia em 

duas ou até três séries do Ensino Médio (alguns desde antes da lei de 2008).  

O ensino das Ciências Sociais na educação escolar se dará, segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, parte IV (1999, p. 43), de 

forma que sejam desenvolvidas as seguintes competências e habilidades em 

Sociologia, Antropologia e Política: 

 

Representação e comunicação: Identificar, analisar e comparar os 
diferentes discursos sobre a realidade: as explicações das Ciências 
Sociais, amparadas nos vários paradigmas teóricos, e as do senso 
comum. Produzir novos discursos sobre as diferentes realidades 
sociais, a partir das observações e reflexões realizadas. 
Investigação e compreensão: Construir instrumentos para uma 
melhor compreensão da vida cotidiana, ampliando a “visão de 

                                                 
1
 Notícia publicada no Portal Andifes, em 03 de junho de 2008. In: 

http://www.andifes.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=55&Itemid=104  
2
 Idem. 

http://www.andifes.org.br/index.php?option=com_content&task=view&id=55&Itemid=104
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mundo” e o “horizonte de expectativas”, nas relações interpessoais 
com os vários grupos sociais. Construir uma visão mais crítica da 
indústria cultural e dos meios de comunicação de massa, avaliando 
o papel ideológico do “marketing” enquanto estratégia de persuasão 
do consumidor e do próprio eleitor. Compreender e valorizar as 
diferentes manifestações culturais de etnias e segmentos sociais, 
agindo de modo a preservar o direito à diversidade, enquanto 
princípio estético, político e ético que supera conflitos e tensões do 
mundo atual. Contextualização sócio-cultural: Compreender as 
transformações no mundo do trabalho e o novo perfil de qualificação 
exigida, gerados por mudanças na ordem econômica. Construir a 
identidade social e política, de modo a viabilizar o exercício da 
cidadania plena, no contexto do Estado de Direito, atuando para que 
haja, efetivamente, uma reciprocidade de direitos e deveres entre o 
poder público e o cidadão e também entre os diferentes grupos. 
(PCNs, 1999, p.43). 
 
 

Analisando os itens acima, transcritos exatamente como constam nos 

PCNs para o ensino das Ciências Sociais no Ensino Médio, fica claro o 

distanciamento da Sociologia nesta fase da educação em relação às Ciências 

Naturais, por exemplo.  

Em resumo, como consta nos PCNs e, principalmente, nas Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio – OCNs, Vol. 3 – Ciências Humanas e Suas 

Tecnologias (2006), o ensino da Sociologia visa dar ao aluno as bases necessárias 

para o desenvolvimento de uma capacidade de reflexão autônoma e mais 

aprofundada acerca do mundo no qual este está inserido, da forma como se 

relaciona com o mesmo e do que permeia tais relações, para que este passe a 

valorizar uma consciência crítica de sua existência, alcançada através da reflexão e 

do debate. 

O aluno deve ser estimulado a pensar, instigado a querer saber mais, a 

questionar o mundo em que vive. Se o professor conseguir criar na sala de aula o 

hábito de desnaturalizar o que, aos olhos dos alunos, parece normal, simplesmente 

dado e imutável, bem como o distanciamento necessário a uma análise mais 

objetiva dos fatos ou das relações sociais, os jovens poderão aprender a pensar sua 

realidade sem pré-conceitos prejudiciais não apenas ao aprendizado de Sociologia, 

mas, fundamentalmente, ao convívio social. Sobre esta capacidade da Sociologia e 

a partir de uma orientação teórica claramente weberiana, encontramos nas OCNs: 

 

É possível, observando as teorias sociológicas, compreender os 
elementos da argumentação – lógicos e empíricos – que justificam 
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um modo de ser de uma sociedade, classe, grupo social e mesmo 
comunidade. [...] Um papel central que o pensamento sociológico 
realiza é a desnaturalização das concepções ou explicações dos 
fenômenos sociais. Há uma tendência sempre recorrente a se 
explicarem as relações sociais, as instituições, os modos de vida, as 
ações humanas, coletivas ou individuais, a estrutura social, a 
organização política, etc. com argumentos naturalizadores. Primeiro, 
perde-se de vista a historicidade desses fenômenos, isto é, que nem 
sempre foram assim; segundo, que certas mudanças ou 
continuidades históricas decorrem de decisões, e essas, de 
interesses, ou seja, de razões objetivas e humanas, não sendo fruto 
de tendências naturais. (OCNs, 2006, pp.106-107). 
 

 

Ora, se é próprio da Sociologia este distanciamento, esta 

desnaturalização, que só é conseguida através de uma reflexão crítica e ativa por 

parte dos alunos, e se isto tem o poder de mudar a forma como estes vêem o 

mundo, fazendo com que, futuramente, quem sabe, os jovens de hoje (adultos, 

amanhã) ajam de maneira menos preconceituosa, mais tolerante, mais consciente 

não apenas de seus deveres, mas também de seus direitos, conhecedores – e 

respeitadores – não apenas de si mesmos, mas do outro, ativos e críticos com 

relação aos problemas da sociedade… Logo, podemos dizer, sem qualquer 

pretensão messiânica com relação à disciplina, mas a partir de uma constatação 

puramente racional e lógica, que a Sociologia tem, sim, as ferramentas para 

minimizar e problematizar, em longo prazo, muitos problemas sociais que temos 

hoje. 

Parece fácil. Mas sabemos que tudo é, ainda, muito recente. A Sociologia 

ainda nem foi completamente implantada nas três séries do Ensino Médio de todas 

as escolas do país e, onde foi, sequer encontra-se estruturada e organizada para 

atingir estes objetivos. Outras ciências, como Geografia ou História, tiveram que, da 

mesma forma, fazer a passagem – ou transformação, adequação, – de ciência para 

disciplina escolar, provavelmente encontrando muitas dificuldades no início. 

Entretanto, visto que estejam presentes na educação escolar há tanto mais tempo, 

já não encontram mais muitas dificuldades, gozando, agora, de um status 

diferenciado, como disciplinas sólidas, enraizadas e quase que naturalizadas na 

educação. A Sociologia tem ainda um longo caminho pela frente, até que se funde, 

também, em bases tão sólidas quanto às das outras disciplinas. Segundo Saviani, 

este processo de adequação implica: 
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a) identificação das formas mais desenvolvidas em que se 
expressa o saber objetivo produzido historicamente, 
reconhecendo as condições de sua produção e compreendendo 
as suas principais manifestações bem como as tendências 
atuais de transformação; b) conversão do saber objetivo em 
saber escolar de modo a torná-lo assimilável pelos alunos no 
espaço e tempo escolares; c) provimento dos meios necessários 
para que os alunos não apenas assimilem o saber objetivo 
enquanto resultado, mas apreendam o processo de sua 
produção bem como as tendências de sua transformação. 
(SAVIANI, 1991, pp.16-17). 

b)  

 

Certo, mas como ensinar Sociologia para jovens entre 15 e 20 anos 

(idades encontradas mais comumente entre os alunos do Ensino Médio) se, como 

dito no início deste artigo, estes, de início, não se interessam pelas aulas? Esta 

questão não é nada fácil de se responder. 

 

 

O FIM COMO MEIO 

 

A finalidade da Sociologia no Ensino Médio, discutida anteriormente, é 

algo de vital importância não só para o aluno enquanto indivíduo, mas pra a 

sociedade como um todo. Não é difícil imaginar que qualquer jovem iria se sentir 

muito satisfeito em saber, por exemplo, que pode entender melhor sua realidade e 

como funcionam as relações sociais às quais está submetido, como se dão as idéias 

coletivas que imperam em meio às pessoas, como se dá o poder das instituições 

sociais, o poder político, o poder da mídia, o que significa a palavra poder, etc. O 

amigo leitor deve concordar que todos querem saber mais do que sabem, estou 

certo? Sendo assim, por que os alunos continuam jogando bolinhas de papel 

durante as aulas? É certo que a capacidade de chamar a atenção dos alunos por 

parte do professor é fundamental, seja pela entonação de voz ou pelos recursos 

visuais ou sonoros utilizados. Contudo, a atenção em questão não depende apenas 

dos sentidos do aluno (visão, audição, tato). Trata-se não apenas de olhar para o 

professor e manter-se quieto enquanto se desenvolve a explicação dos conceitos. 

Isto, apenas, não transforma o aluno em um cidadão mais consciente e crítico.  

A questão do interesse se dá no âmbito da finalidade, ou, mais ainda, da 

importância, de entender “por que estou estudando isto?”, “o que vou fazer com 
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este conhecimento?”, o que, vale reiterar, parte do incentivo por parte do professor, 

agente inevitavelmente responsável por dar início e direção a este processo – 

mostrar aos alunos, na prática, a importância da Sociologia e como esta está 

próxima da imediaticidade cotidiana dos jovens. 

Não basta que o aluno apreenda um conceito sociológico, se este não 

sabe como aplicá-lo no seu cotidiano, ou a utilidade prática, empírica, de uma 

determinada teoria sociológica. Bem, analisemos então estes dois pontos: 1, a 

finalidade do estudo de Sociologia; 2, a aplicação prática do conteúdo estudado.  

O primeiro ponto consiste no seguinte: não basta que o professor passe 

um texto escrito ou discurse, apenas, sobre “pra que serve a Sociologia”. Além disto 

(não apenas na primeira aula, obviamente), é preciso que o professor transforme 

isto em ação. Se, como vimos no texto dos PCNs para o Ensino Médio (1999, p. 43), 

o ensino das Ciências Sociais visa “Construir instrumentos para uma melhor 

compreensão da vida cotidiana, ampliando a “visão de mundo” e o “horizonte de 

expectativas”, nas relações interpessoais com os vários grupos sociais”, ou ainda 

“Construir a identidade social e política, de modo a viabilizar o exercício da cidadania 

plena, no contexto do Estado de Direito”, deve-se mostrar ao aluno que ele é capaz 

de compreender a vida cotidiana, ou exercer a cidadania plena, com a ajuda dos 

instrumentos fornecidos pelo estudo das próprias Ciências Sociais. Isto não é 

possível se o aluno não reconhece esta capacidade.  

 

As razões pelas quais a Sociologia deve estar presente no currículo 
do ensino médio são diversas. A mais imediata, e de que já se falou, 
mas não parece suficiente, é sobre o papel que a disciplina 
desempenharia na formação do aluno e em sua preparação para o 
exercício da cidadania. Isso se tem mantido no registro do slogan ou 
clichê; quer-se ultrapassar esse nível discursivo e avançar para a 
concretização dessa expectativa. Para dar um conteúdo concreto a 
essa expectativa, pensa-se, então, numa disciplina escolar no 
ensino médio que fosse a tradução de um campo científico 
específico – as Ciências Sociais. (OCNs, 2006, p.109). 
 

 

Durante o estágio em dois colégios estaduais na cidade de Rolândia, 

Paraná, um na área central no turno matutino, outro na região periférica, no período 

noturno, pude perceber que os alunos muitas vezes são subestimados, submetidos 

a exercícios e avaliações que medem a capacidade de decorar frases curtas, datas, 

ou copiar um texto de um lugar para o outro. Ora, não é assim, sem o estímulo da 
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reflexão crítica, como já dito, que se educa cidadãos prontos para transformar a 

realidade social do país, ou um indivíduo pronto para desenvolver uma análise 

crítica e consciente de um fato – por mais banal que seja – ocorrido em sua 

imediaticidade cotidiana.  

Conheci um professor do Ensino Médio que fomenta a discussão, estimula 

a reflexão, a autonomia de pensamento, o aprofundamento nas questões 

analisadas, instiga os alunos a questionarem sua própria realidade. O resultado é 

visível nas próprias aulas, muito mais interessantes (palavras dos próprios alunos) 

que as aulas de outro professor, que simplesmente “passa a matéria no quadro” e 

explica os conceitos à sua maneira, sem qualquer participação ativa dos alunos no 

processo. 

Conversando com alguns alunos do Ensino Médio em duas realidades 

muito distintas (e distantes), como citei anteriormente, pude perceber que – não 

importando tanto, nesta análise, o contexto social (econômico, geográfico) do 

ambiente escolar – quanto mais os alunos percebem na prática, durante as próprias 

aulas, que alcançam o objetivo da disciplina, ou seja, nas palavras de alguns alunos, 

conseguem “pensar mais criticamente sua vida”, “entender melhor como as 

instituições funcionam e pra que servem”, como se dão “as relações sociais [no 

trabalho, na família, na escola, etc.]”, mais estes sentem vontade de participar das 

aulas, de realizar as pesquisas propostas pelo professor, mais querem aprender. 

Aqui podemos pensar no segundo ponto: a aplicação prática do que se 

aprende em sala de aula. Muitos alunos me questionaram (ao mesmo tempo), 

durante minha presença em algumas salas de aula do primeiro ano noturno, “para 

que serve essa tal de Sociologia? Para que eu preciso disso na minha vida?”. Ora, 

se a Sociologia já tivesse sido apresentada a estes alunos, como propõe a LDB, os 

PCNs e as OCNs, mesmo que através de simples metáforas, como uma caixa onde 

estes poderão encontrar as ferramentas necessárias para entenderem melhor o 

mundo e, conseqüentemente, se relacionarem melhor com ele, trazendo benefícios 

de vital importância não só para eles, mas para o grupo social como totalidade – e, 

mais ainda, se eles já tivessem visto tudo isso na prática –, certamente não me 

teriam feito tal pergunta, em tom de provocação. 

A questão, portanto, é como está sendo passada aos alunos, a 

importância da presença das Ciências Sociais no Ensino Médio, sob a 

denominação formal de Sociologia, e como estes apreendem tal importância. Neste 
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sentido, pude concluir, a partir de questionamentos feitos a alunos de diferentes 

turmas, turnos e até escolas, que é perfeitamente possível que o professor consiga 

captar a atenção do aluno e despertar-lhe o interesse pelo conteúdo da disciplina, 

sem se tornar dependente de recursos de mídia o tempo todo. É, sim, muito 

importante que o professor utilize vídeos, músicas, gravuras, enfim, outros recursos 

para além do livro didático público, como ilustração, exemplificação ou 

complementação do que está sendo por ele explanado. Ainda segundo as OCNs 

(2006, p.109), “O acesso às ciências e às artes deve ser entendido nesse projeto: a 

escolha pelo homem de ser mais humano”. O que não deve acontecer, é que tais 

recursos tomem o lugar – na exposição científica dos conceitos – dos 

questionamentos dos alunos, do debate, da reflexão acerca dos conceitos e da 

exemplificação destes – esta última, inclusive, parte fundamental do processo, pois é 

o momento no qual o professor pode mostrar para o aluno que as teorias estudadas 

estão mais presentes em sua vida do que este imaginava até então, além de 

provocar no aluno um sentimento de maior proximidade com a aula e com a 

disciplina. 

 

 

A RESPONSABILIDADE DO PROFESSOR 

 

 

É óbvio que para despertar o interesse dos alunos, o professor deve estar 

comprometido com o propósito da disciplina, como com uma causa, ou ainda um 

ideal. Deve ter em mente que, como citado acima, a finalidade da disciplina, por si 

só, já mostra o caminho que se deve percorrer, tanto para que se alcance um bem 

quase que utópico (que, sabemos, não o é), quanto para que as próprias aulas se 

tornem mais produtivas, prazerosas, sem guerras de papel, conversas paralelas ou 

mesmo evasão. Se, como alguns alunos me reportaram, o professor simplesmente 

expõe conceitos mal aprofundados e não faz esforço algum para relacioná-los com o 

âmbito empírico, cotidiano e mais imediato de suas vidas, estes nunca verão a 

Sociologia como algo importante, útil, algo para o que valha a pena olhar mais 

atentamente, esquecendo o MP3 player debaixo da carteira, ou deixando a “fofoca” 

sobre a novela para depois. 
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Não me esqueço, como pode parecer, dos baixos salários dos professores 

da rede pública, da falta de incentivo ou de valorização não apenas econômica, mas 

também social, pela qual o professor muitas vezes é acometido. Tampouco me 

esqueço dos professores formados em outras áreas, que lecionam Sociologia. 

Porém, como pude comprovar, conhecendo professores realmente comprometidos, 

acima de qualquer dificuldade, independentemente de área de formação ou salário, 

a idéia de comprometimento, vontade, como algo fundamental neste processo, 

independe, de qualquer fator econômico, ou de outra ordem que seja. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Não é novidade que a Sociologia pode dar bases à reflexão não apenas 

acerca das relações ou problemas sociais, mas fornece ferramentas teóricas 

importantes ao pensar sobre si mesma, suas determinações e finalidades. Neste 

artigo, pudemos nos voltar não sobre as finalidades da existência da Sociologia 

como Ciência, mas sobre o propósito da presença da mesma no Ensino Médio 

enquanto disciplina, e sobre o fato de sua própria finalidade constituir também o que 

pode (e deve) servir como principal atrativo aos olhos dos alunos, visto que estes 

muitas vezes não se interessam pela disciplina, justamente pelo desconhecimento 

da importância desta como transformadora social ou do não reconhecimento ou da 

não observância deste fato na prática.  

Do mesmo modo, é importante ressaltar o papel fundamental da 

Sociologia no Ensino Médio como agente não apenas de mudança social, mas de 

criação de novos agentes de transformação, ao passo que esta atue no sentido 

também de demonstrar ao jovem que é ele o responsável pela construção do futuro, 

e que é, sim, capaz de desenvolver uma consciência crítica e autônoma acerca da 

realidade. 
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